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Meritor:  
readmita 
já!

zar a economia capitalista de 
verdade, que é uma bagunça.

Companheirada: precisamos 
dos nossos camaradas de 
volta. Se aceitarmos todas as 
demissões, a nossa classe vai 
se enfraquecer e amanhã não 
conseguiremos nos defender 
de nada. Sabemos que é 
difícil. Sabemos que o sindi-
cato não faz nada. Por isso 
precisamos estruturar a orga-
nização do pessoal de luta, só 
o pessoal de confiança, dentro 
da fábrica; criar uma rede de 
resistência. Mais ataques virão 
e precisamos nos preparar. 
O Corneta está totalmente 
aberto para ajudar na luta 
nesse projeto. 

Demissão não!  
Readmissão já!

Boa tarde pessoal do Corneta, 
é com indignação que deixo 
minha cornetada:

Aconteceu o seguinte: as 
demissões da Meritor todos já 
sabiam que iam acontecer de 
uma forma ou de outra pelo 
problema que enfrentamos 
da crise no nosso país, mas 
o que me deixou chateado e 
indignado com a situação foi 
que a empresa abriu o PDV 
para todos os funcionários 
com um pacote de 3 salários + 
6 meses de convênio médico, 
para quem se voluntariasse até 
o dia 30/04/15. Quem fosse 
demitido depois disso iria 
embora sem esse pacote; só 
teria direito a um salário e meio 
+ os 6 meses de convênio. 
O problema é que os chefes 
(supervisores) dos setores da 
empresa começaram a avisar 
secretamente para uma boa 
parte dos colegas mais chega-

Solução dos patrões: redução 
do número de trabalhadores + 
manutenção da jornada.

Solução dos peões: manuten-
ção do número de trabalhado-
res + redução da jornada.

É por isso que os interesses 
dos trabalhadores e os dos 
patrões são inconciliáveis. Um 
quer o inverso do outro. Eles 
querem manter a jornada. Nós 
queremos manter os empre-
gos, com a escala móvel das 
horas de trabalho.

dos deles que seriam demiti-
dos, fazendo assim injustiça 
pra uns e beneficiando outros. 
Foi o que causou indignação 
nos demais demitidos, que não 
foram avisados que estariam 
na lista das demissões. E isso 
foi avisado de imediato para o 
representante do sindicato que 
trabalha na empresa e ele ficou 
sem resposta e tentando se 
esquivar da situação.

Meritor: peão não é bobo, 
sabemos que todos aqueles 
que têm o cargo mais elevado 
e diferenciado, principalmente 
os chefes, foram avisados 
previamente e beneficiados. 
Chega de injustiça, MERITOR! 
Comece a rever seus concei-
tos! Já basta a situação que 
o Brasil está passando com 
roubalheiras e o povo como 
sempre, pagando o pato!

Denúncia: demissão e 
indignação na Meritor!

Demissão: a 
solução do 
patrão e a 
do peão

Companheirada da Meritor: 
mandaram 240 dos nossos 
embora do dia pra noite! 
Absurdo!

O peão já estava se acos-
tumando com isso e se 
preparando, pois há tempos 
já rodavam os boatos do 
facão. Mas companheiros: não 
podemos nos acostumar com 
isso, aceitar, pensar no nosso, 
pegar cada um o PDV e sair 
com alguma coisinha. 

Esse dinheiro do PDV não vai 
durar quase nada. Em um ano 
estamos no aperto novamente. 
E quem continua dentro da 
fábrica vai ter que trabalhar 
dobrado, triplicado.

E os companheiros que foram 
mandados embora sem PDV? 
Que será deles agora? Que 
será do camarada que até 
ontem estava do nosso lado 
no chão de fábrica e agora 
saiu quase sem nada?

Companheirada: a crise não é 
nossa. A crise não é dos traba-
lhadores. Nós fazemos tudo di-
reito aqui dentro. Trabalhamos 
com zelo, cuidado e atenção, 
mesmo sob pressão. Não 
merecemos ir pra rua. A culpa 
da crise é dos empresários, 
que ficam concorrendo entre si 
e não conseguem nem organi-



Meritor, Osasco, SP 
Referente ao Golfinho, o 
mesmo perseguiu o operador 
de apelido Frazão por várias 
vezes e toda vez que ia ter 
corte ele levava uma lista para 
o Zé Macumba contendo 
nomes de várias pessoas, mas 
o primeiro nome era do Frazão. 
Segundo um mecânico das 
máquinas, esse Golfinho é um 
lixo! Ele e o Paulino são dois 
safados, vivem infernizando 
os terceiros aqui na Meritor. O 
Golfinho até desmaiou quando 
foi mandado embora, pilantra! 
Vai é tarde!

Toyota, Diadema, SP 
Desde o final de 2014 a 
Toyota de Diadema tem tido 
queda crescente de vendas. A 
unidade funciona como uma 
agência que vende peças, 
serviços, locação, manutenção 
e máquinas empilhadeiras. A 
produção das máquinas é feita 
em outro local. As demissões 
em breve deverão atingir até 
40% dos 250 funcionários e o 
ambiente é de terror, porque 
ninguém sabe os que serão 
demitidos. A crise destes 
serviços para empilhadeiras 
mostra que o setor de logística 
e transportes está em queda e 
também afetará amplamente 
a produção destas máquinas 
com maiores perdas para os 
trabalhadores. (M.P.)

USP, Butantã, SP 
Mal começou a campanha 
salarial e já fizemos 2 paralisa-
ções este ano, uma contra o 
PL da terceirização e os cortes 
da Dilma. Já foram piquetes, 
trancaços, e até ocupação 
do conselho máximo da USP, 
de onde o reitor saiu fugido. 
Mais de 250 trabalhadores 
da Prefeitura do Campus 
conquistaram o afastamento 
de 4 chefes assediadores com 
20 dias de greve. Na FFLCH, 
o diretor tentou proibir 13 
representantes de participar 
do congresso do sindicato. 
Aí dezenas de funcionários 
paralisaram! Esse congresso 
acabou de acontecer e foi 
importante para fortalecer 
nossa organização. Dia 14/05 
tem negociação salarial das 
univer. paulistas e vamos fazer 
uma paralisação estadual!

Tecnoestamp, Cotia, SP 
Aqui já teve mais de 400 
trabalhadores. Agora tem só 
uns 100. A Tecnoestamp parou 
de receber pedidos da Volks. A 
gente tem feito poucas peças. 
É triste ver o que passaram 
os que saíram. Agora os que 
ficaram estão trabalhando 
mais e com medo de ir embora 
também. A situação está mais 
difícil a cada dia... Não vemos 
perspectiva. (N. de O.)

Cinpal I, T. da Serra, SP 
Ainda não anunciaram mas 
o facão ja começou. Até 
agora já são 16 demitidos e 
a produção diminuiu. Estão 
começando a conta-gotas pra 
não darem numa canetada só 
e com medo que a gente reaja. 
Pensam que a gente é bobo. 
Estão falando por aqui que 
esse número chegará a 400 
demitidos. Precisamos come-
çar a reagir desde já. E já aviso 
que ninguém aqui vai aceitar 
banco de horas como acon-
teceu na Meritor em Osasco! 
Ouviu, Seu Vitor??

Cinpal II, T. da Serra, SP 
Na Cinpal 2 a gente não pode 
entrar com o celular, deixamos 
no armário do vestiário. Mas o 
celular de muita gente desa-
parece mesmo com o armário 
fechado! Já sumiu o celular 
de alguns colegas! Quem tem 
acesso à chave reserva são 
os guardas, só eles têm como 
abrir. Isso tem que parar!

Cinpal II, T. da Serra, SP 
Companheirada: fomos im-
pedidos pelos seguranças 
de entregar o jornal no esta-
cionamento da fábrica, como 
sempre fizemos. Agora só 
do portão pra fora. Pelo visto 
O Corneta ta incomodando 
bastante. Ou melhor: a voz do 
peão tá incomodando! Con-
tinuem mandando as cartas, 
que é a vida do jornal!  
(Equipe d’O Corneta)

O O sindicato foi lá na Cinpal 
2, eu acompanhei, foi contra a 
terceirização, eu também sou 
contra. Acho que todo mundo 
é contra, né? Porque serviço 
terceirizado não tem qualida-
de, não tem salário, não tem 
benefício! É péssimo.

C Você acompanhou as mani-
festações pelo “Fora Dilma”?

O Eu fui! No dia 15 de março e 
agora no dia 12 de abril. Mas 
eu tenho a consciência que 
a gente não consegue tirar 
a Dilma, porque ela precisa 
cometer um crime. E só esses 
aumentos abusivos não tira 
presidente. Mas pelo menos 
ela vê que a gente não tá 
contente com o trabalho que 
ela vem fazendo. Eu fui pen-
sando nisso: a gente pressiona 
ela pra poder mudar, né? Era 
bom que todo mundo fosse 
pra rua… pena que não vai 
todo mundo. Que todo domin-
go tivesse uma manifestação! 
Todo mundo devia ir, parece 
que o pessoal tem medo de 
manifestação, tem nada a ver! 
Tem que ir pra rua! 

Mande sua cornetada e charge 
para O Corneta!

O Corneta está com um 
número novo de telefone:  
(011) 94351-0676.  
Agora com Whatsapp!!!

Você pode deixar o seu recado 
anonimamente na caixa postal. 
Só fale de qual empresa você 
é e mande a cornetada do 
chefeta, do pelego e do patrão!

Cornetadas
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Entrevista com 
peão Cinpal 2

Luta contra 
facão no país

Dilma 
açougueira

Resitir ao 
facão na 
Cinpal!

Quem vigia  
os vigias?

Perseguição 
ao corneta

Golfinho caiu!!

Futuras 
demissões  
na Toyota

Não tem 
arrego!

Dê sua 
cornetada  
no chefeta!

Tecnostamp 
ladeira abaixo

CORNETA Atualmente quais 
são as condições de trabalho 
na Cinpal 2? 

OPERÁRIO Ajudante ganha 
R$ 1560, Operador C R$ 1700 
e pouco, Operador A e B um 
pouco mais, coisa de 300 
a mais. É pouco. Esse ano 
ainda tô esperando aumento, 
mas com essa crise será que 
vai ter? Também já soube de 
acidente de trabalho, peça de 
60 quilos esmagando o dedo 
de um funcionário que ficou 
uns meses afastado. Caiu 
uma peça bruta que saiu da 
fundição pra usinagem, brava, 
pesada! Escapou do gancho e 
caiu em cima do dedo dele! Aí 
ele não pegou reajuste salarial 
porque tava afastado!

C O Sindmetal (que representa 
os trabalhadores da Cinpal) é 
contra o projeto de lei da ter-
ceirização, ou seja, foi contra a 
direção geral da Força Sindical 
que apóia o projeto. No dia 15 
de abril houve manifestação na 
Cinpal contra a terceirização, 
você participou? 

A GM de São José dos Cam-
pos tentou demitir quase 800 
trabalhadores há um mês e 
meio. Lá o lema deles é “demi-
tiu, parou”. Eles fizeram greve 
de 6 dias e reverteram todas 
as demissões. Além disso, 
foram 200 demitidos na Volvo 
de Curitiba (Paraná). O pessoal 
lá bloqueou a principal rodovia 
e está ameaçando greve. Na 
Mercedes Benz foram 700 
demitidos de uma só vez. Os 
companheiros fizeram greve 
que readmitiu todo mundo 
(entretanto, foi aprovado um 
PDV, ou seja: haverá assédio 
para o peão largar o emprego). 
A Volkswagen do ABC teve 
greve em janeiro contra 800 
demissões (e reverteu, mas 
também com PDV). A Volks de 
Taubaté deu férias coletivas 
a 4200 operários durante 20 
dias, afastou outros 500 e 
colocou 250 em lay-off. Com-
panheirada: resistir é preciso!

O governo Dilma quer transfor-
mar em lei as Medidas Provi-
sórias (MPs) 664 e 665, que 
atacam o seguro-desemprego, 
abono, pensão por morte, 
entre outros direitos nossos. 
Antes precisávamos trabalhar 
somente 6 meses para ter 
direito ao seguro-desemprego, 
agora, com essas leis, serão 
12 meses! O governo está 
mudando a regra para que 
os patrões, na crise atual, 
possam demitir sem causar 
gastos maiores aos cofres 
do governo federal. Assim 
os capitalistas aumentam a 
rotatividade e, com ela, fazem 
diminuir os salários, contratan-
do outros com salários mais 
baixos e o governo economiza 
recursos do FAT (Fundo de 
Amparo ao Trabalhador).

Além disso, como sabem os 
companheiros, a Câmara dos 
deputados aprovou o projeto 
de lei da terceirização (PL 
4330). O projeto ainda está 
tramitando no Congresso, mas 
devemos ficar de olhos bem 
abertos para isso. Porque se 
passar essa lei, a situação do 
trabalho no Brasil vai ficar igual 
à da China em alguns anos. 
Contra as MPs do governo e 
contra a lei da terceirização: 
unidade do peão! 


